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FOLHA MENSAL DA OBRA PONTIFÍCIA DAS

VOCAÇÕES S ACER DOTAIS DA DIOCESE DE SOBRAL

COM AUTORISAÇÃO ECLESIÁSTICA

ANO VI Sobral, 21 de Sietembro de 1944 N. LXI

DOM 
JOSÉ 

TUPINAMBÁ DA FROTA,

BISPO DAS VOCAÇÕES SACERDO

*"r A

recebeu, por 
ocasião da 

passagem 
de seu aniversario,

prestou 
a Obra Pontifícia das Vocações, 

por 
intermedio

{ 
> *

— 
&

Pez e setembro, trans-

correu a daia natálicia

do Exmo. e Revmo. Sr,

Bispo Diocesano. Nesse

dia, encoatrava-se S.

Excia. na vila da Me-

ruoca. A cidade de 8o-

bral se alvoroçava ne

alegria com o desejo in-

contido de subir a Serra

para 
cumprimentá lo.

Ninguém houve 
que 

se

não a 
prestasse para a-

presentar-lhe 
suas feli-

citações e votos de 
pe-

renes felicidades.

Sobral jamais 
haverá

de esquecer a 
grande

soma de benefícios que

lhe é devedora.

A gratidão 
nunca se

extinguirá nos corações

reconhecidos dêste po-

vo 
que 

o idolatra e ve-

nera com todas as for-

ças 
da alma e da inte-

ligencia...

Mas foi barrado êsse

movimento. Os carros

de 
praça, 

na sua maio-

ria, não estavam em

condições de 
grimpar

as comiadas verdes e

salubres da Meruoca on-

de veraneava por algum

tempo fugindo aos rigo-

res do calor sempre in-

clemente do sertão.

Nosso Diretor, no en-

tan*o, soube vencer es-

tas dificuldades e, em

companhia do Exmo. Sr.

l|

TAIS,

as homenagens que 
lhe

de nosso Revmo. Diretor.

Dr. João de Alencar

Melo, Prefeito Municipal,

lá se foi fazer-lhe agra-

dável surpresa

Quando S. Lxcia: ic-

cebia as manüVsiaçõi s

do Seminário, qun 
igual-

mente fazia ligei a es-

trda naquela vil.» serra-

na, níitwam os visitan-

tes e 
partilharam 

das

jlistas 
e vivas alegrias

dos bondos» s seminaris-

tis assistindo ainda &

grande parte 
da sessão

Aproveitando o ensejo

ofereceram-lhe o Revmo.

Pe. Sab no Loyolh e Dr

João Melo, como t-eprt 
-

sv ntan es do pnvo 
sobra-

iense e da Obra das Vo-

caçõos, as duas «Bolsas

de Estudos «Dom José»

e «Jesuino Lopes» con-

seguidas por 
iniciativa

do Diretor das Vocações

para 
homenagear S.

Excia, Revdnm. por 
oca-

sião do transcurso de

seu natalicio.

«O Sacerdote* peque-

nino e humilde defensor

da causa sacrossanta do

Catolicismo, como, or 
gão

dos interesses da Obra

üas Vocações que 
tem,

muitas vezes,recebido de

S Excia. Rvma. provas

inequívocas de confiança

e estima tem o prazer

imenso de apresentar Ine

seu 
prv 

ito de 
gratidão.
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Patrimuiiiuo
das Vocaçõas

As contribuições das

paroquias pfeüHl a Obra
das Vocações foram, du
rante muitos anos. in-
suficientes para pagar
as pensões dos semi na-
ristas pobres. De ai-

guus anos pura cá, gra-
ças ao (lescoftinio do
Exmo. Sr. Bispo, desta-
cando ura padre única-
mente para este aposto-
lido, a ajuda pecunia-
ria das nossas fregue
z:as subiu ho suíic ente

p.ira a manutenção de
varias dezenas de a'u
nos pobres. Os anos de
1940, 1941 e 1943 cons-
tituiram exceções, re-

gistran io ura relativo
saldo. Como em 1942
não se obteve o neces
sario numerário nara
sol ver os compromissos
assumidos, o saMo de
1941 teve que desapare
cer. R o que hoje exis-
te está representado pe-
ias bolsas de estudo, in-
completas, de algumas

paroquias e associações,

que tiveram tão louva
vel iniciativa. Nesse a-
cometimento tiveram a

primazia Ubaj ira, entre
as paroquias e a Pia
União de Sobral entre
as associações.

xxx
Grande numero de

Dioceses do Brasil jà
tem um bom patrimônio.
Entre elas figuram a de
Forta'eza e a do Crato
Estamos, porém, nutrin-
do a vigorosa esperança
de que, dentro em bre-
ve, a Diocese de Sabral

poderá ser incluída na
lista das que deram es
se agigantado passo na
solução do problema sa-
cerdotal. E essa espe-
rança nossa solidifica se
ainda mais deante da-

queles zelosos párocos
que sempre deram o seu

apoio à grandiosa Obra

das Vocações. Com a

Publicamos a relação das paroquias que já
remeteram á Diretoria Diocesana o resultado fi
nanceiro do triduo das Vocações:

Bela Cruz
Nova-Russas
Ibiapina
Camocim
Chaval
Viçosa
Tianguá
Granja
Massa pê
Guaraciaba
Ipú

Cr$1.353,00
1.051,30
1 000,00

619,30
400,00
332,00
204,00
200,00
170,00
100,00
65.00

N. R. A Catedral o o Patrocínio este ano es-
tiveram empenhadas noutra campanha, mesmo du-
rante o tri luo, da qual resultou o obtenção de
Cr$20,000,00.

BOM COMBATE

Desde sua ascenção
ao sacerdócio, entregou-
se ei Kevdmo. Pe. Sabino
Loiola, de corpo e alma,
ao mais sublime de to-
dos os apostolados: á
formação de futuros sa-
cerdotes.

Ingressando no Semi-
nàrio como simples pro
fessor, da:i retirou-se, a-

penas, depois de bons
serviços prestados ho ma-

gistèrio e á reitoiia.
Saiu porque vivia so-

nhando com a formação
de um patrimônio para
o Seminário e Boi pre-
cisamente no seu reito-
rado que estudou as pos-
sibilidades dessa realisa-

ção, trabalhando pelas
vocações sacerdotaes,

primeiramente, para lan-

çar-se, depois, no campo

indispensável colabora-

ção dos fieis e a com-

preensâo das Associa-

ções Pias, chefiados pe-
los seus párocos, tere-
mos que cantar o hino
da vitoria que virá pela
bôa vontade dos homens

para gloria de Deus nas
alturas.

vastíssimo das aquisi
ções de b ms patrimoniais
que pudessem garantir
a subsistência do Semi-
nario mesmos nos perio-
dos das secas e com de-
crescimento das voca-

ções abastadas.
Seu ap >stolado tem si-

do muitíssimo fecun io.
Anualmente tem conse-

guido, nas paróqui s,
bonitas coletas sem fa-
lar na iniciação das b.d-
sas de estudos fundadas
por sugestão do Revmo.
Diretor d 1 Obra das Vo-
cações Sacerdotais.

Devemos ao seu tra-
balho perseverante e á
sua prece fervorosa os
êxitos brilhantes desta
campanha memorável,
em tão bôa hora come-

cada sob os auspícios do
Exmo. Sr. Bispo Dioce-
sano.

A vitória sempre fácil
lhe sorri, (não obstante
os diversos obstáculos
surgidos a cada instante)

graças á inteligência e
á habilidade com que
sabe terçar armas, nes-
te bom combate, pela
causa sacrosanta das

GRAÇAS

Constância Anésia Ponte a-
gradcce a Maria S S. e a S.
José ama graça obida em

I seu favor, com a promessa
d- publicada no «O Saeer-
dote».

xxx
Maria de Nazaré Vasconce-

los agradece a Jesus, Maria,
j José e a Sto. Antônio a cura
| de sua irmã Isabel Elisa Vas-

coucelos,
xxx

Maria Carmelina Vasconce-
los agradece a Jesus, Maria,
Jo. é, e por intercessão da
alma do IV. Joaquim Seve-
riano, uma graça em favor
de sua lilha Isabel Elisa.

xxx
Uma devota agradece um

favor alcançado por interces-
são da alma do Pe. Joaquim
Severiano, com promessa de
publicá-la no «O Sacerdote..

xxx
Maria do Espirito Santo a-

gr.tdece a Santa Mta a graça
da cura de seu filho Jo&o.

xxx
Zilma Timbó Aragão e Sou-

za agradece a N. S. do Per-
petuo Socorro, e S. José,
uma graça alcançada em fa-

I vor de seu filho.
xxx

A mesma agradece a N. S.
I do Perpetuo Socorro, e o S.

Sacramento, uma graça ai-
cançada em favor de seu
esposo.

xxx
José Mendes Adeodato e

Lnizinha Mendes adeodato
agradecem a S. S. Virgem uma
graça que nlcançaram fazen-
ao ás novenas das 3 Ave-
Mar ias.

xxx
Os mesmos agradecem a' N. S. do Perpetuo Socorro

uma graça alcançada.

"

t

~>

vocações Sacerdotais.
xxx

Por ocasião do ani-
versario do Exmo. e
Revmo. Sr. Bispo, não
descansou a alma após
tòlica do Revmo Sr Pe.
Sabino Loiola enquanto
não conseguiu a reali-
zação de mais duas
«Bolsas de Estudos» no
valor de 40 mil cruzei-
ros para oferecer a S.
Excia. Revma. como ho-
menagem justíssima de
seus amigos e diocesa-
nos pelo transcurso des-
ta data que nos é ca-
rissíma.

Gundi Salvo

y
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Tem a Diocese de So-

bral uma população 
a-

I^oximada 
de 500 mil i

almas, disseminadas nas 
;

30 paróquias que 
a cons-

tituem.

Quem, como nós tiver

percorrido 
todas as re-

giões 
em que 

se acha

encravado o vasto terri-

tôrio diocesano, haverá

de convir que 
é enorme

o manancial ecônomieo

de 
que 

se pode 
lançar

mão para 
a rápida for-

inação do patrimônio 
de

uma instituição diocesa-

iih do alcance do S*mi-

nário que 
beneficia ex

craordinariamente todas

as freguesias

Na zona litorânea, es- 
|

tão os virentes carnau-

bais, ouvindo o rugir do í

velho mar que 
atira nos

currais a copiosa varie-

dade de peixes 
saboro- 1

sos, e acenando com

suas palmas 
esmeraldi-

nas para 
üs salinas e

para 
o coqueiral que

margeiam as roças de

legumes e fruteiras-

Na Serra, durante ho-

ras e horas percorrem-

se os canaviais intérmi-

nos, as moendas de cana

com utit cheirinho de

rapadura quente, 
os ca-

fesais engrinaldados de

branco ou cobertos de

frutos vermelhos perfu

mando de esperança a

bolsa dos proprietários

que 
também o são de

outras lavouras rendosas.

No sertão, o zebú va-

loriza a 
pecuária 

trans-

formando e revolucio-

nando os rebanhos que

pastam 
sem que 

lhe a-

peteçam 
o milharal e o

herbácio ou malham á

sombra amiga das oitici-

cas, em camas de paco-

ou das montanhas, há

sempre a capelinhabran-

ca, com um vigário ze-

loso e um núcleo de ca-

tòlicos que 
se esforçam

pelo progresso 
da Reli-

gião 
e pela 

felicidade

dos padres, 
amigos de-

dicados da civilização e

das massas populares.

Todos trabalham pe-

Ias vocações sacerdotaís.

Não há mais quem 
des-

conheça o negue seu

auxilio a esta instituição

admirável a 
quem 

todos

devemos grandes 
somas

de benefícios.

Achamos que cada pa-

roqum, facilmente, po-

derà formar uma bolsa

de 20 mil cruzeiros para

oferecer ao Seminário

í como sua cooperação

valiosa na formação dos

futuros ministros do al-

tar. Com <>sta dádiva

| 
teríamos realizado o 

pa-

trimonio de 300 mil cru-

zeiros soma bastante

considerável e suficiente

parA garantir 
a subsis-

tencia do Seminário,

mesmo 
^aos momentos

| 
mais difíceis d«s emes

vocacionais e ciirnáticas.

Sò depois da récita do

do santo tíreviário, cum- 
!

primentaram-se 
os dois

reverendos que 
viaja- i

vam para 
Sobral, no

mesmo vagão, pelo 
ho-

rário de quinta-feira pas-

sada.

Tem você realizado

muito em sua paróquia?

perguntou 
o velho cura

a seu colega de paro-

quiato.

Nem tanto quanto 
V.

Revdma., respndeu-lhe

sorrindo o padrezinho

cuja fama já 
éra de to-

dos conhecida pelo 
vul-

to de seus empreendi-

mento8.

Efetivamente, estou

encanecilo de tanto

trabalhar no pastoreio

do rebanho que, 
há um

quartel 
de século, me foi

! confiado. Nunca tive

I ferias, nes-te làpso de

tempo* Depois que 
to-

mel posse 
da freguezia,

já 
consegui a ereção

paco.

Em todos os

pios. 
em todas as 

paró-

quias 
da praia, 

do sertão

O povo 
é sempre ge

neroso. Facilmente, te- 
j

piti 
nos, poderiam 

as pa- 
j

roquias realizar sua cóta

estimada em 20 mil cru-

zeiros, sobretudo quan-

do sabemos que 
muitas

delas já possuem 
depó-

sitos bem consideráveis

para 
a bolsa de estudos

que pretendem 
formar

a despeito de todos os

obstáculos. Outro dia,

Ubajara, num dêstes mo-

vimentos populares, 
nr-

recadou cerca de 50 mil

I 
cruzeiros, para 

a cons-

trução da Matriz. Para

uma finalidade subiime

I como a formação de

munici- ! uma bois* com que 
se

lebertariam de uma vez

dos pedidos 
constantes,

qualquer paroquia 
seria

capaz de idêntica reaii

zação.

Fazendo aqui meu al-

viire. confio que 
muitos

vigários poderão 
lançar

mão iles^a idéia e, no

curto prazo 
de 

'2 
ou 3

anos, terão suas bolsas

patrimoniais.

Destarte ficaià a Obra

das Vocações com a fi-

nalidade única de rezar

pelas 
vocações e pela

santifiqaçâo do Clero

que 
lhe saberá ser 

gra-

to envidando todos os

seus esforços no sentido

de atingir o m&xitno de

perfeição para 
us almas

que 
lhes foranl confia-

das e 
para 

a maior glò-

ria de Deus.

Formemos o 
patrimo-

nio do Seminário e te-

remos prestado 
bom ser-

viço á Religião eáPatria.

Gundi Salvo

|

6/10/944.

canônica de uma dqzia

de associações pias:

Apostolado, Pia União,

Mães Cristãs, Adoração,

Vocações Sacerdotais,

Terceiros Franciscanos,

Cruzada, Marianos, Te-

rezinhas, Perpetuo So-

corrro, Trânsito de São

José, Almas...

São doze festas por 
ano.

Confessar mensalmente

este pessoal; presidir 
ás

sessões de todas estas

associações não é pouca

coisa. Ademais dou ca-

tecismo e fiscalizo as

construções dos altares

que 
estou reformando,

vez 
por 

outra. Atendo

ainda as confissões dos

moribundos e visito as

capelas frequentemen-

te... Estou cansadíssimo.

Vou a Sobral, mas >em-

pre 
a serviço da paró-

quia. 
Sim, ainda cons-

truí um monumento a

Cristo Redentor.

Graças a Deus, disse

o padre 
moço depois de

ouvir em silêncio aque-

le rosário de belas rea-

lizações, graças 
a Deus

meu sucessor foi c?nna

rada comigo. Poupou-

me todo êste sacrilicio.

Pou a cousa deixou por

fazer. Até agora apenas

construía casa paroquial,

uma séde para 
o Circulo

Católico e outra para 
e

Kducandário e dois sa-

lões para 
escolas paro-

quiais 
e catequése. Te

nho me dedicado por

isso á Ação Católica e

à educação de meu re-

banho. Nunca remode-

lei um altar, mas estou

empenhadís8Ímo na for-

mação do patrimonio 
da

Freguesia ainda muito

deficiente.

XXX

I

Tantas cabeças quan

tas sentenças, diz a sa

b ^doria popular. 
Quo

todos trabalhem para

a maior glória 
de Deus,

sem desíalecimento.

Nosso Senhor abençoias

©©I
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EXPEDIENTE

d' «O SACERDOTE»

Assinatura anuil Cr$2,00

Toda a correspondei)-

cia destinada a «O Se-

cerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor.

Pe. Sabino Loyola

Caixa Postai,-17

SOBRAL

DIÁLOGOS ÍNTIMOS

(Cont. na 3a. 
pagina)

bôasintençõesdecada Vi-

gario são os votos de 
M0

Sacerdote" 
que sempre

aplaudirá calorosamente

os operosos obreiros do

Senhor,nestas horas difi-

ceis 
que 

vivemos, com

os olhos fitos no céu e

com as mãos súplices pe-

la liberdade e 
pelo triun-

fo da Santa Madre Igreja.

GOG

JliyMM© L®P>!

pp

Por feliz coincidenca. o Revmo. Pe. Sabino

Loiola, quando*pretendia 
furtar a «Bolsa Dom

José», enderessou uma caita à 

'Casa 

J. Lopes em

Fortaleza e a resposta íoi esta: a íçr inação de

outra cBolsa de Estudos» no rn*smo dia em 
que

realizire. a «Bolsa Dom José» com a espontânea

colaboração de todos os sobralenses.

Transcrevemos abaixo a carta do Exmo.

ç Revmo. Sr. Bispo, ao Sr. José Lopes de For-

taleza, publicada 
no «Correio» no dia 22/9/944.

Sobral, 22 de Setembro, de 1944.

Illuio. Senhor José Alves Lopes

Fortaleza

Por uma dessas casualidades desconcertantes,

nfto chegou em Sobral o n. do 
"O 

NORDESTE",

de 9 deste mês, em 
que 

vinha estampada a carta

aberta, que 
V S.me dirigiu em termos tão desva-

necedores. Sómeute tive conhecimento desse do-

cumento pelo 
recorte, que 

V. S. me enviou junta-

mente com a sua 
pregaria 

carta de 16 do corrente,

e aqui estou para agradecer-lhe a 
generosíssima

offerta com que 
V. S, quiz 

commemorar a data

centenaria do nascimento de seu venerando pro-

genitor, justamente 
no mesmo dia em que com-

pletava 
os meus sessenta e dois anos.

Estou certo de dar á conspicua importancia

de vinte mil cruzeiros o destino manifestado em

sua citada carta, em favor da OBRA DAS VOCA-

ÇÓES 
SACERDOTAIS, e assim ficará constituída

uma bolsa de estudos, que 
se intitulará BOLSA

JESU1N0 LOPES, como 
preito 

de 
gratidão 

immor-

redoira desta diocese e de seu humilde bispo, 
que

nasceu na mesma abençoada terra de Sobral, 
que

viu nascer o honrado 
progenitor 

de V. S.

Farei transcrever no nosso hebdomadário

CORREIO DA SEMaNA a sua «carta aberta», vi-

/vo testemunho da caridade e do espirito de fé de

V. S., como estimulo aos nossos conterrâneos,

em cujos corações não arrefece a chamma de

amor ao torrão natal.

Com iinmenso prazer acceito o convite, que

P^EHTO Pig CflCIATiD^®

Pur ocasião do meu aniversario natali-

cio fui surprehendido com uma nova 
prova

da 
generosidade 

e cortezia dos meus conter-

raneos, que. por iniciativa do Revdmo, Sr.

Pe. Sabino Guimarães Loyola, Director Dio-

cesano da Obra das Vocações Sacerdotaes,

obsequ»aram-me com a importancia de vinte

mil cruzeiros 
para a formação de uma bolsa

de estudos, denominada, ainda 
por sua 

gen-

tileza, Bolsa «Dom José».

Melhor seria se intitulasse «Bolsa So-

braU, porque foi a 
queridti cidade natal a

nova bemfeitora da Obra importantíssima,

das Vocações Sacerdotaes. 
que por um

gesto de captivante 
generosidade quiz assig-

nalar deste modo a transcorrencia do meu

pobre natalicio.

A todos 
qinntos contribuíram 

para a

formação dessa «B< Isa» c uo Revdmo. Pa-

dre^SaUüm Loyola, alma incansável de apos-

tolo, os meus profundos agradecimentos ea

minha mais affectuosa benção.

Sobral, 16 de Setembro de 1941.

S

D. José Tupinambà da Frota

Bispo de Sobral

NO ALTO DO SUMARÉ

Ha poucos 
dias fomos

ao Sumaré visitar um

dos Centros Catequétí-

cos mais florescenres da

paróquia 
do Patrocínio.

Voltámos satisfeitos,

porque lá encontramos

uma Irmã de Caridade

ministrando catecismo á

meninada do.«Centro S.

Vicente de Paulo» 
que

já 
conta com bonita ma*

trícula e igual frequên-

cia; e 
potque 

aind*? íive-

mos a oportunidade de

visitar a futura sóde dês-

te centro atualmente em

construção.

Com esta nota quere-

mos aplaudir a iniciativa

e o zêlo de Mons Vicente,

a dedicação apostólica

das filhas de S. Vinente

de Paulo e a 
generosí.

dúde do casai 
que fez

a doação do terreno.

V. S. me faz, para enthronizar a effigie do Sagra-

do Coração de MARIA no Edifício JESUINO/ na

próxima 
viagem 

que 
fizer a essa capital.

Acceite, meu 
presado Amigo, os 

protestos da

minha mais distinta consideração e de meu pro-

fundo reconhecimento, com os quaes passo a

subscrever-me

*
-j» >' 

^

servo e irmão em MARIA SANTÍSSIMA

11 /v

f José, Bispo de Sobrai
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